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Prefócio 

Na Itália, há quase 20 anos da emanação da lei da reforma psiquiátrica, final­

mente o governo prevê o fechamento completo dos manicômios até o fim de 1996. 

Durante esses anos as resistências foram fortes, e o clima político-social cada 

vez mais hostil. Mas muitas 'práticas', muitas experiências - mesmo se muito hetero­

gêneas entre si - estavam e estão testemunhando que a mudança cultural e institucional 

é possível. 

Isso traz à tona um dos nós problemáticos do pensamento e da ação de Franco 

Basaglia: a 'primazia da prática', da qual se pode ler o porquê da sobrevivência dessa 

nossa batalha, mesmo nos tempos nos quais se fecharam ainda mais os espaços de 

expressão, tanto do sujeito individual quanto daquele coletivo. Primazia de uma prática 

entendida não apenas como mero 'fazer', mas como produtora de uma outra realidade 

e de uma outra cultura, tendo que lidar, seja com o preconceito social para com o 

doente mental, seja com o preconceito científico para com a doença. 

Não se tratou de uma simples mudança de teoria, substituível com uma nova 

ideologia de recâmbio, mas da demolição concreta de uma cultura, possível somente se, 

contemporaneamente, outras culturas pudessem ser construídas: outra sustentação, ou­

tro suporte, outro conceito de saúde e de doença, de normalidade e de loucura. 

Possível no sentido de que, se junto com o desmantelamento dos velhos hospi­

tais, não se ficasse limitado a organizar simples serviços ambulatoriais; mas se criou, 

para os velhos e novos doentes, a possibilidade de viver de maneira diversa o próprio 

sofrimento, visto como o produto de um conjunto de fatores e não apenas como sinal 

de periculosidade social a reprimir. 

A esse sofrimento, que se revela cada vez mais complexo e ao mesmo tempo 

mais simples, ocorre responder com estruturas e serviços que consintam formas de 

cura e de assistência que sejam conjuntamente espaços de vida, de estímulo, de con­

fronto, de oportunidades, de relações interpessoais e coletivas diferentes, que vislum­

brem uma mudança de cultura e de política mais social que sanitária. 

O manicômio está ainda presente: todavia faltam serviços e estruturas adequa­

das; a qualidade de intervenção é muitas vezes decadente e insuficiente, muitos fami­

liares denunciam o fato de ter que arcar, muitas vezes sem auxílio ou com pouco apoio, 

com o peso do parente doente. Mas ninguém quer mais o manicômio. Mesmo que 
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novos desafios nos esperem ao enfrentar o 'fazer-se instituição' na cotidianidade de 

nossa vida, mesmo se o risco do transformismo, de uma mudança formal das etiquetas 

sobre as velhas instituições seja um perigo real, a cultura da exclusão total- do delegar 

às paredes, às chaves, aos portões, à violência gratuita e desumana passada pela terapia 

- está vencida. E não somente na Itália. 

As experiências de luta contra o manicômio no Brasil, como em outros países 

do mundo, são um testemunho. Como é um testemunho este livro que, no âmbito 

de .uma reconstrução dos momentos salientes da história da psiquiatria, segue a evo­

lução da experiência italiana como ponto de referência às práticas de mudanças em 

cena no Brasil. 
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